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O presente artigo tem por intuito principal fazer uma análise do instituto da 
progressão de regimes prisionais no âmbito da pena privativa de liberdade, 
enfocando a ineficiência do Estado brasileiro por não cumprir com os 
requisitos necessários para a atuação eficaz deste, o que fez surgir 
discursões doutrinárias e jurisprudenciais divergentes. Tem-se por escopo 
aferir quais são os reflexos desta atuação ineficiente frente às finalidades da 
pena no ordenamento penal brasileiro. Analisam-se os aspectos históricos 
da pena e seus regimes de cumprimento. Far-se-á uma abordagem da 
possibilidade da progressão por salto, bem como da atuação do princípio da 
Dignidade da Pessoa Humana frente à problemática advinda da má atuação 
do Estado na ótica da execução da pena. 
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